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01-0135/1998

Denomina "Praça Sergio Buarque
de Hollanda" à praça inominada
situada na confluência das Ruas
Buri, ltabirito e Itápolis - Pacaembu.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art° 1°- Fica denominada "Praça Sergio Buarque de Hollanda" a praça
inominada, situada na confluência das Ruas Buri, Itabirito e Itápolis - Pacaembu.

Art° 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
verbas orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art° 3°- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Sala das sessões, em 4.).- ot-12-	 c'u- I 5 (11 •

•

SEÇÃO DE REVISÃO

12 MAR 1998 *
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JUSTIFICATIVA,

SERGIO BUARQUE DE HOLLANDA foi um dos mais

expressivos intelectuais brasileiros de todos os tempos.

Nascido no bairro da Liberdade, desde jovem colaborou ou

fundou revistas e jornais, com inestimável colaboração nos meios

acadêmicos.

Residiu algum tempo no Rio de Janeiro, retornando a São

Paulo em 1946 com a esposa, Maria Amélia e os 4 (quatro) filhos, dentre

eles o não menos famoso Chico Buarque de Hollanda.

Sua obra literária, de grande proficiência nos anos 50 e 60,

inclui verdadeiros clássicos, tais como a série "Brasil Monárquico".

Proferiu palestras, viajando para vários países a convite de

seus governos ou órgãos internacionais, como a UNESCO.

Dirigiu em São Paulo o Museu Paulista e lecionou na Escola

de Sociologia e Política. Faleceu em 24 de abril de 1982.

Reconhecido por sua vivacidade intelectual, humor e extrema

facilidade em estabelecer sinceras amizades (como as que teve com

Monteiro Lobato, Manuel Bandeira, Oswald de Mário de Andrade, entre

outros), Sergio pode ser definido como um verdadeiro formador do

moderno conceito de visão e análise histórica e social do Brasil.

ZÉ
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Este Projeto de Lei quer prestar uma justa homenagem a este

grande paulistano e brasileiro, reconhecido, inclusive, nos grandes

centros internacionais de cultura.

HAN NA /GHAWB
Vereador e Líder dolGovemo

HGISLJ - VDVR - PROLEIll.DOC - 09/03/98 - 17:27
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BIOGRAFIA

Sergio Buarque de Hollanda, filho de Cristovam Buarque de
Hollanda e Heloísa Gonçalves Buarque de Hollanda nasceu em 11 de julho de
1902 no bairro da Liberdade, na capital, tendo residido a maior parte de sua
vida em Higienópolis, mais exatamente na Avenida Angélica, antes de mudar-
se para o Rio de Janeiro.

Estudou na prestigiosa Escola Modelo Caetano de Campos, na
Praça da República, passando depois para o Arquidiocesano, na Luz,
cerrando fileiras ao lado de sobrenomes famosos, como Toledo Piza,
Alcântara Machado e Rodrigues Dias.

Sua vida de menino se deu nas Ruas de Higienópolis, quando
essa avenida ainda se chamava Martinho Prado Jr..

Serviu no Tino 35, tendo lá encontrado o amigo Fausto de
Almeida Prado Penteado e seu primo, Yan de Almeida Prado.

Estudou dança, como era moda, no curso de Yvonne Daumerie.
Profissionalmente, tomou contato com os círculos interessados

em literatura, como Guilherme de Almeida, Rubens Borba de Moraes, Mario e
Oswald de Andrade. Começou a colaborar com o Jornal Correio Paulistano,
aos 18 anos.

Na revista Brasil, conheceu Monteiro Lobato. Sua primeira
produção foi musical uma valsa, a "Vitória Regia".

Colaborou posteriormente na Cigarra e na Revista do Brasil.
Em 1921 a família mudou-se para o Rio de Janeiro, indo morar na

Gávea.
Sergio matriculou-se na Faculdade de Direito, no mesmo ano,

pesquisando vorazmente a literatura inspiradora do movimento modernista.
Fundou em 1924 a revista "Estética", em conjunto com Graça

Aranha e Prudente de Moraes Neto, a qual teve curta duração. Neste período,
conheceu e cultivou grande amizade com Manuel Bandeira.

Mantendo as amizades paulistanas, agora somadas aos novos
companheiros cariocas, Sergio reunia-se para falar de literatura, arte moderna
e política. Sergio era reconhecido pela vivacidade intelectual, humor e alegria.

Seduzido pelo Rio de Janeiro, Sergio teve intensa vida boêmia,
de ruas e bares.

Seu ganha-pão era o jornalismo. Logo ao chegar ao Rio,
trabalhou no Rio - Jornal, depois em " O Jornal ", colaborou com "Idéia
Ilustrada". Prosseguiu expandindo seu círculo de amizades.

Em 1922, Assis Chateaubriand o enviou à Alemanha, Polônia e
Rússia, a serviço de "O Jornal".
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De volta ao Rio, trabalhou para agências telegráficas, como
Havas e United Press.

Em 1936, foi nomeado assistente na Cadeira de História Moderna
e Econômica na Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade do Distrito
Federal.

Seus filhos nascem do casamento com Maria Amélia Alvim
Buarque de Hollanda: Sergito (1940), Álvaro (1942) e Chico, o mais famoso,
(1944), Maria do Carmo (1946) e Ana Maria (1948).

Em 1946 retomou a São Paulo, assumindo a direção do Museu
Paulista, lecionando depois na Escola de Sociologia e Política.

Os anos 50 e 60 são os mais profícuos em relação à sua obra
literária, sendo que alguns títulos são verdadeiros clássicos na literatura, tais
como "Antologia de Poetas Brasileiros na Fase Colonial" (1952) "Raizes do
Brasil" (1956), "Visão do Paraíso" (1958) e "Brasil Monárquico: Processo de

•	 Emancipação" (1963), verdadeira série que durou até 1972.
Viaja para a América Latina, Itália e Estados Unidos, proferindo

palestras.
Em 1978, participa da fundação do Centro Brasil Democrático,

assumindo a vice-presidência.
Em 1980, recebeu o troféu Juca Pato, concedido pela União

Brasileira de Escritores e pela Empresa Folha da Manhã S/A..
Faleceu em 24 de abril de 1982, perfazendo uma das mais

brilhantes trajetória de um intelectual brasileiro.
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Eilerlvdo do Ra p oletto Civil

LAERTE DE MOR
Oficial Maior

de óbitos

às	 horas

cmeg.t@ n tA c....niug......enua-	 •	 de idade
• filho de Christovam Buarque de Hollanda e dana Heloisa Gonçalves Buarque

de Hollanda,	 - 
• estado civilcasado com dona MARIA AMELIA ALVIM BUA li`.:UE DE HOLL-1NDAileixou

filhos e bens,Não deixou testamento. 	 e"--- 
, Foi declarante	 Prov,26/81-E,C,G,J, 

sendo o atestado de óbito firmado pelo Dr...1 osé Reynaldo  Marcondes-IbrahimElias
Irailse-

que deu corno causa da morte cancer do bronquio enfizema pulmonar-

Foi incinerado  no Crematório  de São Paulo-
e o sepultamento) : foi: :: .féitó .n:o-terliitdrid • • • • • •  . . . . . . • • • •
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natural de São Paulo,Capital	
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foi_encontrado hoje o assento de  SERGIO BUARQUE
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do processo n°	 135 	 de 19 	 98	 .16  ,  03 	28 (a)
Adelina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?	 . 08	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 16-03-98

Lei 12.312/97.

tn1 CICONTI

Rei.1M.40‘

Ao Nobre Vereador

HANNA GHARIB:

Para se manifestar sobre a

Lei 12312/97, de autoria do Nobre Ve-
,

reador Jose Índio Ferreira do Nascimen

to, que trata de mataria similar à de
seu Projeto.

pg /o x

RODOLFO
idente-

Ao Nobre Vereador

HANNA GHARIB:

Nos termos do despacho do

Sr. Presidente.

08.04.98

BRENO VINDELMAN
Agressor Tec. Leg. Chefe Subst.

A. T. 15.4.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPcóa



Exmo.Sr.Presidente

Tenho a declarar queáeste projeto de mi-

nha autoria já há um requerimento solicitando seu arquiva-

mento.

14/04/98

-
VEREADOR HANNIP, GHARIS

28 SSP.

-1 *•'	 . t- •

jI

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 rt° 	

Em 	   

(a)
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REQUERIMENTO 

1 k	 14 ABR 1998	 .
kC'

! .....	 lã (Gil/

'i
REQUEIRO à Douta Mesa, na forma

•

regimental, pelo artigo 223, inciso I, a retirada do PL n° 135/98, de

minha autoria, em virtude da solicitação - formulada pelos

interessados, que sugerem um outro nome para o local.

Sala das Sessões, em

e

\

SEÇÃO DE REVISÃO
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‘CA MARIA GUMAUSOke

Dèowsatalleta

AO DT. 94 - SRA. CHEFE:
ARQUIVAR O PRESENTE PROCESSO

BI2KNO	 NDELM A N

ASJCSSOr Tec. eg. Chefe Subo.
A. T. M.
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DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E 'WORM/VIGA

UÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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